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Moda feminina

Loja em São Paulo tem como destaque 
a união de luzes e policarbonato

Por Rodrigo Casarin 
Fotos: Daniel Ducci

 Iluminação transforma o 
volume opaco da fachada em 

translúcido ao anoitecer.

c a s e

 A lojA de modA femininA Welt está locAlizAdA no  
bairro de Moema, em São Paulo (SP), e instalada onde era 

um antigo imóvel residencial, que foi remodelado para se 

tornar um ponto comercial. A construção original não tinha 

estrutura de concreto, somente paredes de alvenaria auto-

portante, o que levou à instalação de uma estrutura metálica 

auxiliar aparente que possibilitou a integração de todos os 

espaços do pavimento térreo, que antes era segmentado. O 

responsável por toda a arquitetura do lugar foi Daniel Pollara, 

do escritório Laboratório de Arquitetura Brasileira.

 A responsável pelo projeto de iluminação foi a lighting 

designer Rafaela Romitelli, titular do escritório Lichia Lighting, 

que trabalhou em conjunto com Pollara desde os primeiros 

esboços até o acompanhamento da obra e instalação dos 

sistemas. As luzes são responsáveis por auxiliar na definição 

dos espaços internos e na volumetria da loja.

 O grande destaque da obra são as placas de policar-

bonato alveolar que proporcionam uma identidade própria 

para a loja e a ressaltam em um setor comercial de um 

bairro residencial. “Instalamos um volume único de placas 

nas fachadas, elevado 2,7 metros do solo, com dois rasgos 

formando vitrines profundas: a menor – na fachada frontal –, 
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Apartamento em São Paulo

Projetores cênicos e uso de gelatina 
colorida criam clima teatral em residência

Por Erlei Gobi
Fotos: Daniel Ducci

 Um apartamento de 370 metros qUadrados, localizado na região da avenida 
Paulista, centro financeiro de São Paulo, ganhou ares de arte e teatro pelo trabalho 

executado em seus projetos de arquitetura e iluminação. A arquiteta Marize Guiotto, do 

escritório Marize Guiotto Arquitetura, realizou mudanças no local para deixa-lo parecido 

com um loft. “Troquei o piso existente por porcelanato preto brilhante, derrubei as poucas 

paredes que dividiam os cômodos para deixá-los mais amplos, e as paredes laterais 

receberam pintura que imita cimento queimado. Também removi o forro de gesso e 

deixei o vigamento de concreto aparente”, descreveu.

 A característica marcante da arquitetura é o clima teatral presente no apartamento, 

endossado pela iluminação. O hall de entrada tem revestimento em tijolo inglês preto 

aparente com iluminação de LED vermelho; a cozinha é integrada com o bar e a sala de 

estar, sendo separada apenas por uma cortina vermelha de veludo – como as utilizadas 

em palcos – e o quarto do proprietário é integrado com o banheiro, inclusive com a 

banheira ficando no meio do ambiente. “Este apartamento é completamente inusitado”, 

completou Marize.

 O projeto luminotécnico do apartamento, realizado por Rafaela Romitelli, titular do 

escritório Lichia Lighting, também seguiu a característica cenográfica na maior parte 

dos ambientes. “O cliente solicitou que a iluminação tivesse caráter cênico e grande 

flexibilidade, pois ele possui muitas obras de arte no apartamento. Além do aspecto 

cênico, a adoção dos refletores é muito funcional, podendo ter a posição alterada 

com facilidade, ampliando ou reduzindo as zonas luminosas conforme o tamanho dos 

quadros”, explicou.

c a s e

h o l o f o t e
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De que forma a iluminação se tornou 

sua principal atividade como arquiteta?

Estive, no início da carreira, por quase 

dez anos trabalhando em escritórios 

tradicionais de projetos arquitetônicos; 

neste período, aos poucos e de forma 

autônoma, construí a percepção de como 

a luz era capaz de interferir na construção 

dos espaços, modelar a arquitetura e criar 

mudanças de ambiente para um mesmo 

lugar. Percebi que existiam aparelhos 

distintos para efeitos diferentes, então fui 

estudando essas particularidades como 

os tipos de aberturas de facho, monta-

gens que incorporavam a emissão da 

iluminação à arquitetura. Então, quando 

colaborei no escritório do arquiteto Mauro 

Munhoz, tomei contato mais próximo com 

a disciplina, conheci alguns projetistas de 

iluminação e, a seguir, passei a colaborar 

no escritório Franco + Fortes.

Quais foram os desafios e as dificulda-

des encontradas para se estabelecer 

como um escritório de lighting designer 

independente?

Estamos num processo constante de 

formação de um público consumidor 

do projeto de iluminação. Há quase 12 

anos, quando comecei, muitas vezes foi 

preciso explicar detalhadamente onde 

eu poderia ajudar, que tipo de qualidade 

seria adicionada ao ambiente, ou seja, o 

tipo de suporte que alguém que conhece 

tecnicamente muitos produtos de ilumi-

nação pode oferecer. Meus principais 

clientes eram arquitetos, em especial ar-

quitetos formados na “Escola Paulista de 

Arquitetura” cujo um dos pilares é Paulo 

Mendes da Rocha. Nesse tipo de arqui-

tetura é comum lidar com a luz como se 

as lâmpadas fossem o principal elemento 

da iluminação e não a luminária como um 

todo, o que foi um tabu a ser quebrado.

Como você avalia o mercado de ilumi-

nação hoje com relação a como ele era 

quando você começou?

Percebi que a chegada da tecnologia LED 

foi uma boa oportunidade para quebrar 

esse paradigma que comentei anterior-

mente, de ver a fonte da iluminação como 

sendo a lâmpada e não a luminária. Com 

a nova tecnologia, faz mais sentido pen-

sar no componente emissor de luz, o LED, 

como mais integrado a um conjunto ótico, 

à luminária. Vejo, contudo, que no mer-

cado ainda existem poucas luminárias 

desenhadas para a lógica do LED. Ele é 

um componente eletrônico, bidimensional 

e que requer lentes e drivers, portanto, 

pensar luminárias para ele é diferente de 

pensar o desenho de luminárias para um 

bulbo tubular ou esférico, como eram as 

antigas lâmpadas.

Quais foram os trabalhos mais impor-

tantes da sua carreira até hoje?

O Parque Municipal dos Oleiros, em Tere-

sina (PI); o Centro Cultural Pivô, na capital 

paulista; e alguns restaurantes, lojas e 

edifícios corporativos com o selo AQUA.

Em sua opinião, que tipo de formação 

um lighting designer deve ter?

O lighting designer deve ser capaz de vi-

sualizar e compreender profundamente o 

projeto arquitetônico, saber ser sutil quan-

do assim a arquitetura pedir, e também 

saber a hora de ser criativo e propositivo. 

É sempre um trabalho que vai envolver o 

relacionamento com muitas pessoas: os 

clientes, arquitetos, engenheiros, paisa-

gistas, o construtor e os fornecedores. No 

meu ponto de vista, é importante ter uma 

apreciação pela luz em termos gerais, em 

fotografia, cinema, teatro, pinturas, etc.

Recentemente houve o banimento das 

lâmpadas incandescentes no Brasil; 

você sentirá falta desta fonte de luz em 

seus projetos?

Existem outras opções com o mesmo bul-

bo da incandescente com uma pequena 

cápsula de lâmpada halógena em seu 

interior, e é possível obter um resultado 

muito próximo.

Entrevista concedida a Adriano Degra

Arquiteta conta sobre o 
início de sua trajetória na 

iluminação e da influência 
do LED neste mercado.


